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RESUMO
O Loxoscelismo é uma síndrome clínica causada pela picada da aranha do gênero Loxosceles, 

caso de um animal da espécie canina, fêmea, castrada, oito anos, raça Dachshund, que foi diagnosticado 
-

Palavras-chave Loxosceles

ABSTRACT
Loxoscelism is a clinical syndrome caused by the bite of the spider of the genus Loxosceles, 

-
ging diagnosis, since it is a painless, only being noticed as the venom spreads through the subcutaneous 

report the case of an animal of an animal of the canine species, female, castrated, eight years old, of the 

-
-
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INTRODUÇÃO
As aranhas do gênero Loxosceles re-

presentam um risco não apenas à saúde dos seres 
humanos, mas a de seus animais de estimação, 
principalmente, pelos efeitos dermonecróticos e 
sistêmicos causados pelas toxinas presentes em 

-
derados agentes causadores de acidentes cutâneos 
necróticos, devido ao primeiro caso registrado 

Loxosceles em seres humanos, os dados ainda são 
escassos em medicina veterinária, devido à escas-

de acidentes em humanos causados por animais 
peçonhentos na Região Serrana do estado do Rio 

-
-
-

casos era por picada de Loxosceles 

pouca peçonha, cujos mecanismos do empeço-
nhamento ainda não estão completamente elucida-

foram hialuronidades, toxinas da família das es-

como na medicina humana, o diagnóstico de aci-

A síndrome clínica causada é chamada 
de Loxoscelismo, podendo se desenvolver em for-
ma cutânea ou cutânea-visceral, podendo causar 

-

medicina humana, em que há o soro antiloxoscé-

veterinário, sendo assim, a terapia é baseada em si-
nais clínicos, antibióticos de amplo espectro, anti-
-histamínicos, corticosteroides e excisão cirúrgica 

-
do ao aumento da temperatura em consequência às 
mudanças climáticas que vêm acontecendo, além 
da destruição de habitat destes animais, que leva 
ao aumento da presença em ambientes domicilia-

número de casos de acidentes causados por ara-
nhas, principalmente em animais de estimação, 

sintomas, o Loxoscelismo precisa ser conhecido 
pelo médico veterinário, para que não ocorram er-

imperceptível e sem uma lesão imediata, muitas 

-

medicina veterinária são escassos, principalmente 

acerca dos acidentes Loxoscélicos em animais de 
estimação, com o objetivo de compreender melhor 
o desenvolvimento do quadro clínico e tentar for-
mular um bom protocolo de tratamento, que vise 
a melhora do animal e a diminuição dos efeitos 

OBJETIVO

acerca da aranha-marrom, assim como da síndro-
me clínica causada por ela, além de relatar um 
caso de Loxoscelismo cutâneo-visceral em animal 
da espécie canina, raça Dachshund, que teve como 

RELATO DE CASO
-

um animal da espécie canina, da raça Dachshund, 

histórico de doenças prévias, sendo encaminhada 

tutor relatou que no dia anterior, a paciente foi vis-
ta correndo atrás de um gato e no presente dia, pela 
manhã, foi encontrada deitada e prostrada, dentro 

-
latou ainda que o animal apresentava anorexia e 

então, levada para a outra clínica, onde a suspeita 
foi de ter ingerido algum alimento contaminado, 

-
-

Escopolamina, para tra-

kg, por VO 

-

notou que durante o dia, a paciente não manifestou 
nenhum sinal de melhora, então resolveu levá-la 

dor, a área estava com edema, principalmente em 
região abdominal esquerda, que foi aumentando 
durante o dia, crescendo para o membro pélvico 

-
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-
-

encaminhado para o hospital particular da cidade, 
-

De acordo com os parâmetros hematoló-

de normalidade e a série branca apresentando eo-
-

hipoglicemia, ureia e creatinina próximas de seus 

o

-

região abdominal esquerda, o local da lesão conti-
nuava edemaciado, com rubor, calor e começou a 

uma pápula, que drenava gotas de sangue, na re-

Ringer com Lactato, acrescido de duas ampolas de 

-

-

-

-

Observa-se presença de he-
matoma em região de tórax e início de região ab-

-

dia, a área afetada já estava com coloração escura 
típica de necrose e começou a apresentar pequenas 
vesículas com líquido translúcido em seu interior e 

de um acidente por picada de animal peçonhen-
to, mais precisamente aranha, por conta da pápula 

ao protocolo da paciente foi: -
madol, analgésico recomendado em casos de dor 

-
O 
-

sidência apareciam muitas aranhas-marrons e que, 
como a paciente foi encontrada em uma casinha 
de madeira, a aranha poderia estar lá dentro, visto 
que é um ambiente adequado, de madeira, escuro 

-
o

dor e desconforto abdominal, foram acrescenta-

-

-
mal continuava sem apetite, então foi administra-

com parâmetros, a série vermelha estava dentro 

série branca, percebe-se leucopenia, neutropenia, 
-

continuava prostrada, houve um aumento na área 

-
tensa área de necrose em região abdominal esquerda, 
se expandindo para face medial de membro posterior 

esquerdo

Optou-se por trocar o Meloxicam, anti-

-

baixa, então o animal precisava ser mantido em 

-

consistência pastosa e a urina continuava muito 

-

-
-
-

kg) e foi acrescentado um antitóxico e hepatopro-
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para Ehrlichia
-

das através de exames eram compatíveis com al-

seria importante descartar a possibilidade de não 

Ehrli-
chia -

a paciente aceitou se alimentar com ração úmida, 
em pouca quantidade e a urina continuava bem 

-
bro pélvico direito diminuiu consideravelmente e 

MPE continuava muito edemaciado e sua face me-

o

alimentando-se de ração úmida, urina muito con-

o tórax e face medial do MPE começou a ulcerar 
-

preservado, urina concentrada e apresentou, pela 

-

animal do presente relato, começando a ulcerar, no dia 

 

necrosadas, com áreas ulceradas, do animal do presente 

de sangue para acompanhamento do quadro da pa-
-

(DNNE) regenerativo, eosinopenia e monocitose, 

sanguínea, o exame mostra hipoalbuminemia e au-
-

o

-

-

retirada toda a parte necrosada, em pele e subcutâ-
 

presente relato, em região abdominal, parte de região 
torácica e face medial de membro posterior esquerdo, 
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posterior esquerdo, do animal do presente relato, após 

-
mação dos bordos da ferida com alguns pontos em 

nylon
Após a sutura, foi feito um curativo com uso de 
Rifamicina
período vespertino apresentou apetite caprichoso, 

o -

O animal estava mais ativo, retornou o apetite, o 
curativo e a roupa cirúrgica estavam sem secre-

o

concentrada, porém o animal estava ativo, muito 
-

prichoso, aceitando apenas fígado, frango e ovo 

-

A lesão apresentava um aspecto muito 

acompanhamento do quadro clínico, foram repe-

-
cócitos próximos ao valor máximo, apresentando 

-

o

-
do vespertino aceitou um pouco de frango, porém 

corticosteroide, foi suspensa e em seu lugar foi 
acrescentada Prednisolona, outro corticosteroide, 

-

-

-

série branca é possível notar uma leucocitose por 

-
-

citose, suspeitou-se que o animal estava entrando 
em sepse, devido à extensa lesão, então, foi dosado 

sepse, valores altos seriam encontrados, acima de 
-

tivo, onde a lesão se encontrava com bom estado 

sem sinal de necrose, seca e sem sinal de infec-

normotérmica, a alimentação continuava a mesma, 
paciente ainda com apetite seletivo, urina normal, 

-

-
tócrito estava baixo no exame do dia anterior, foi 

o -

com coloração escura, continuava ativa e sem dor 



REVISTA DE MEDICINA VETERINÁRIA DO UNIFESO
v. 3, n.1, (2023) | ISSN 2764-3263

124

 

-

-

-
ciente não apresentava febre, então foi iniciado o 

-

-
-
-

severa, mas com aumento, se comparado ao exame 

-
los (DNNE) regenerativo, além de eosinopenia e 

-

-

estavam hipocoradas e o animal se apresentava 
-

grande desconforto na hora da troca de curativo 
-

-se normotérmica, sem apetite e alimentada com 
-

com valores ainda mais baixos do que no exame 
-

ainda mais severa do que foi visto nas semanas 

-

-

-
te e apresentar taquicardia, então suspeitou-se de 

-

sanguínea, visto que os níveis da série vermelha 
-

-

-

da aranha Loxosceles, o animal 
 

DISCUSSÃO
No presente caso foi relatado, pelo tutor 

da paciente, a presença de aranhas do gênero Lo-
xosceles

et al
que o diagnóstico de loxoscelismo é complicado, 
baseando-se em aspectos como anamnese, históri-
co, sinais e sintomas apresentados, sendo funda-
mental o relato da presença de aranha-marrom no 

-
contrado, uma casinha de madeira no quintal, tem 
relação com os locais onde as aranhas-marrons 

-
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do presente relato não demonstrou dor no local da 

praticamente imperceptível, raramente se eviden-
-

fundidos com outras doenças e por esse motivo 

na paciente do presente relato, que a picada da ara-

-

do que foi descrito por Silva et al -
tam que não existe um padrão para os mecanismos 

não apresentava enfermidades prévias e teve um 

-
ratoriais compatíveis com hemólise intravascular, 

podem variar de acordo com a aranha envolvida, 
a espécie e sexo, como descrito por Oliveira et al

-
ticas e participação de mediadores endógenos da 

et al
Desde o primeiro exame, as amostras de sangue 

mais comuns são choque, icterícia, hemólise in-
travascular e trombocitopenia, e ao que foi dito 
por Rees et al
hematócrito em decorrência da picada de aranha-

picada houve agregação plaquetária, como foi vis-
-

levando-se em conta, também, que o número de 
plaquetas nunca voltou ao seu valor de referência 

-
cócitos polimorfonucleares para o local da lesão, 

et al
de leucócitos circulantes estava no limite basal, 

-

et al
peçonha no endotélio vascular, ativa a migração de 

por Patel et al -

-

-

Os sinais notados nos primeiros dias na paciente, 
como edema em derme, epiderme e em membros, 
além de vasodilatação e hemorragia subcutânea 
são relatados por Silva et al

-
sentados pela paciente foram os mesmos relatados 

edema, calor e rubor, com ou sem dor e queima-

bolha, equimoses e dor em queimação; podendo 

cinco dias do acidente forma-se um abcesso, se-
guido por uma lesão que adquire uma coloração 

afundado, como relatado por Ospedal et al

-
-

ca, pois a paciente em questão precisou passar por 
procedimento cirúrgico para excisão de toda a área 

et al

et al
-

tória, podendo ter havido comprometimento vas-

-

visceral do acidente loxoscélico em questão, fo-

et al -

-
costeroides como Dexametasona e Prednisolona, 
como dito por Rees et al
ainda por excisão cirúrgica da ferida, pois notava-
-se o risco de agravamento, fato que é recomen-

-

que vai de encontro ao que foi relatado por Pai-
et al -

tamentos usados na paciente foi Rifamicina com 
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açúcar, que juntas possuem ação sinergética, ace-

odor e com bom tecido de granulação, como foi 
et al

Loxosceles
o loxoscelismo cutâneo-visceral ou sistêmico pode 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acredita-se que quando a paciente do 

presente relato entrou na casinha de madeira, com-
primiu a aranha, ocasionando assim uma defesa 
por conta da mesma, que é considerada uma ara-
nha sedentária e só inocula a peçonha quando se 

-
culada na região lombar dorsal da paciente, e que 

picada indolor, sua presença acabou passando des-
percebida por todo o primeiro dia, só sendo diag-
nosticada após sua rápida evolução, dando início 

-

-
Por não se ter um total conhecimento 

compreender o mecanismo de ação da peçonha da 
aranha Loxosceles

-
tamento com antibióticos sistêmicos e uso de ri-
famicina com açúcar tópicos, no presente relato, 
demonstraram sucesso na lesão dermonecrótica, 
que após desbridamento, apresentava bom aspecto 

ajudou a diminuir os efeitos da peçonha sobre os 

Mesmo sendo seguido todo o tratamento 
como descrito em estudos, não foi possível con-

-
nha da aranha-marrom e a paciente não apresentou 
melhora clínica após início do tratamento, indo à 

-

pela peçonha da Loxosceles, sendo importante a 

como existe para seres humanos, além de estudos 
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